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INTRODUÇÃO  

Os estudos sobre o ciclo da água são de grande relevância, pois além de ser essencial à 

manutenção da vida, a água constitui-se ainda em um dos principais agentes de transporte de material 

entre os compartimentos de cada ecossistema e destes para o ambiente em geral (Delitti, 1989).  

  Um princípio básico em hidrologia florestal é o de que a produção de água e o regime 

fluviométrico de uma bacia hidrográfica são significativamente influenciados pela cobertura florestal 

(Vital et al., 2003).  O ciclo hidrológico tem diversas componentes, porém uma delas é desprezada 

em alguns estudos, a interceptação da precipitação pela vegetação. A interceptação tem grande 

importância no balanço hídrico, principalmente em áreas com florestas de grande porte. A influência 

da vegetação no recebimento e redistribuição das chuvas é significativa dentro do contexto do 

balanço hídrico de um determinado local. (Oliveira et al. 2008). Do total de precipitação que chega a 

cobertura florestal, uma parte retorna para a atmosfera em forma de evaporação e transpiração das 

plantas (evapotranspiração) e a outra parte alcança o piso da floresta após a lavagem do dossel 

superior, árvores do sub-bosque e o escoamento pelo tronco das árvores (precipitação efetiva). A 

quantidade e distribuição espacial de chuva que alcança o piso florestal (precipitação interna) 

dependem do tipo e da forma de abertura existentes no dossel superior, da área foliar total, do número 

de camadas da vegetação e da intensidade da precipitação (Vital et al., 2003). 

De um modo geral, para florestas tropicais, as variações da precipitação interna estão entre 75% 

e 96% da precipitação total incidente acima do dossel. A quantidade convertida em escoamento pelos 

troncos varia entre 1% e 2% da precipitação total incidente acima do dossel, e o total interceptado 

pela vegetação entre 4,5% e 24% da precipitação total incidente acima do dossel (Bruijnzeel, 1990).    

A composição química das chuvas, sua alteração após o contato com a vegetação e demais aspectos 

da dinâmica de nutrientes na água, vem sendo pesquisados em diversos países, em diferentes tipos 

florestais, na Amazônia pode-se citar (Franken et al., 1985; Leopoldo et al., 1995; Luizão, 2007). 

 

MATERIAL E MÉTODOS  
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 O experimento foi realizado na Reserva Biológica do Cuieiras, estação experimental do 

Instituto Nacional de Pesquisa das Amazônia - INPA, coordenadas geográficas: 2º38’ S e 60º11’ W, 

km 34 da estrada vicinal ZF-2 (Tomasella et al., 2009), cerca de 84 km a noroeste de Manaus na 

microbacia hidrográfica do Igarapé Asu, a qual, abrange uma área aproximada de 6,6 km2 e faz 

parte da Bacia do Rio Cuieiras, afluente do Rio Negro (Monteiro et al., 2013).  

 

 PRECIPITAÇÃO TOTAL E INTERNA. 

Foram obtidos os dados da precipitação total, precipitação interna e caracterização química 

dessas águas. A precipitação total foi determinada por meio de dois pluviômetros instalados em 

locais abertos (torres). O volume captado pelos coletores e utilizando uma proveta de plástico 

graduada transformado em (L) para cálculo do volume em (mm) e depositado em um frasco de 300 

ml para análise em laboratório 

Os pluviômetros, para a medida da precipitação total estão distribuídos em áreas de platô 

(torre T7: Chamada de T34-km 34-ZF) e baixio (torre T8: Chamada de T8-km 34-ZF) em área de 

campo aberto. Para a determinação da precipitação interna, foram utilizados 75 pluviômetros 

distribuídos 25 para o Baixio, 25 para a Encosta e 25 para o Platô. Cada pluviômetro possui uma 

superfície de captação média de 175,1 cm2. Foram instalados no interior da floresta, nivelados e 

colocados a uma altura de 0,90 m do solo, determinando uma distribuição sistemática, em malha de 

30 x 20 m. 

 ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

 As coletas foram feitas, individualmente, em cada um dos pluviômetros nas respectivas 

áreas: Baixio, Encosta e Platô. Cada área possui um coletor de 10L onde, são depositadas as águas 

coletadas nos pluviômetros, para uma homogeneização da amostra, ou seja, de cada área é utilizada 

uma amostra para as análises físicas e químicas.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

CARACTERÍSTICAS FÍSICAS PH, CONDUTIVIDADE ELÉTRICA. 

Os dados, finais, das características físicas de PH e Condutividade Elétrica (C.E) das referidas 

coletas nas áreas: T8-km 34-ZF-2, T34-km 34-ZF-2, Baixio, Encosta, Platô encontram-se nas Figuras 

1 e 2, respectivamente. 

Figura 1. pH da precipitação total e interna.                                     Figura 2. C.E da precipitação total e interna.                            
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CARACTERÍSTICA DO CARBONO ORGÂNICO DISSOLVIDO (COD) DA 

PRECIPITAÇÃO TOTAL E INTERNA NAS ÁREAS: T8-KM 34-ZF-2, T34-KM 34- ZF-2, BAIXIO, 

ENCOSTA E PLATÔ.  

Figura 3. Carbono orgânico dissolvido (COD). 

 

CARACTERÍSTICA DOS ÍONS NA PRECIPITAÇÃO TOTAL E INTERNA NAS ÁREAS: T8-

KM34-ZF, T34-KM 34-ZF, BAIXIO, ENCOSTA E PLATÔ. 

  Figura 4. Resultados dos íons do mês de dezembro.     Figura 5. Resultados dos íons do mês de janeiro. 

Figura 6. Resultados dos íons do mês de fevereiro. 

PRECIPITAÇÃO INTERNA E TOTAL DAS ÁREAS: T8-KM 34-ZF-2, T34-KM 34 – 

ZF-2, BAIXIO, ENCOSTA E PLATÔ. 

Figura 5. Precipitação Total.                                                       Figura 6. Precipitação Interna.  
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CONCLUSÃO  

Os dados obtidos no decorrer do estudo revelaram que a precipitação total e interna, não tem 

uma variação expressiva e ano período de dezembro/2019 a março/2020 a precipitação efetiva que 

chegou ao piso florestal, obteve o pH nas áreas amostradas de 6 a 6,90 e assim, havendo pouca 

variação, ate o encerramento deste respectivo trabalho o potencial Hidrogeniônico (pH) das áreas 

amostradas são ácidas. A condutividade Elétrica (C.E), nas áreas amostradas houve variações, mas 

não chegou a ser expressiva. 

Portanto, as áreas amostras no período estudado, não obtiveram variações expressivas, tanto no 

aspecto físico como no químico.   
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